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BIOGRAFIA
Benedito Gonçalves nasceu em 

Carmo da Mata (MG) e trabalhou na cida-
de de Divinópolis (MG) como metalúrgico 
na Companhia Siderúrgica Paim. Casado 
com Maria da Conceição Gonçalves e pai 
de cinco �lhos, Benedito participava de ato 
grevista em 13 de agosto de 1979, quando 
foi agredido pela Polícia Militar de Minas 
Gerais, que tentava desmobilizar o piquete. 
O metalúrgico morreu no Hospital São João 
de Deus, em Divinópolis, em 20 de agosto 
de 1979, no mesmo dia em que completava 
48 anos de idade. 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em decisão de 11 de outubro de 
2004, a Comissão Especial sobre Mortos 
e Desaparecidos Políticos (CEMDP) reco-
nheceu a responsabilidade do Estado brasi-
leiro pela morte de Benedito Gonçalves. Seu 
nome consta no Dossiê ditadura: mortos e de-
saparecidos políticos no Brasil (1964-1985), 
organizado pela Comissão de Familiares de 
Mortos e Desaparecidos Políticos. Em sua 
homenagem foram renomeadas duas ruas 
em Minas Gerais, uma em Belo Horizonte, 
no bairro Serra Verde, e outra no Distrito 
Industrial de Divinópolis.

CIRCUNSTÂNCIAS DE MORTE
Benedito Gonçalves morreu no dia 

20 de agosto de 1979, seis dias após ter sido 
agredido por golpes de cassetete na cabeça des-
feridos pela Polícia Militar de Minas Gerais, 
enquanto participava de uma greve em frente 
à fábrica onde trabalhava. A imprensa local, 
como os jornais Diário do Oeste e Estado de 
Minas, à época dos fatos, divulgou as circuns-
tâncias em que Benedito foi morto. O metalúr-
gico foi internado por alguns dias na CTI do 
Hospital São João de Deus, em Divinópolis, 
devido à fratura e afundamento do crânio, con-
forme relato do livro Dossiê ditadura: mortos e 
desaparecidos políticos no Brasil (1964-1985). 
O mesmo livro apresenta passagem do jornal 
Estado de Minas de 22 de agosto de 1979, no 
qual registra que “cerca de mil trabalhadores 
metalúrgicos, a pé ou de bicicleta, levaram 
em cortejo, ontem pela manhã, o corpo do 
operário Benedito Gonçalves, morto na quar-
ta-feira”. O corpo de Benedito Gonçalves foi 
sepultado no cemitério de Divinópolis (MG). 
Logo após a sua morte, a família de Benedito 
entrou com uma ação ordinária na 2ª Vara da 
Fazenda e Feitos Públicos no intuito de obter 
reparação indenizatória e responsabilizar a 
Polícia Militar de Minas Gerais pelas agres-
sões que o levaram à morte. A ação foi julgada 
improcedente em 1996. 

BENEDITO GONÇALVES
FILIAÇÃO: Maria Júlia e João Gonçalves
DATA E LOCAL DE NASCIMENTO: 20/8/1931, Carmo da Mata (MG)
ATUAÇÃO PROFISSIONAL: operário metalúrgico
ORGANIZAÇÃO POLÍTICA: não se aplica
DATA E LOCAL DE MORTE: 20/8/1979, Divinópolis (MG)
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LOCAL DE MORTE 
Hospital São João de Deus, 

Divinópolis, MG.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NA MORTE 

Governador do Estado de Minas 
Gerais: Francelino Pereira
Secretário de Segurança Pública 
do Estado de Minas Gerais: coronel 
Amando Amaral
Comandante Geral da Polícia Militar 
de Minas Gerais: não informado

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE 

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0020_0007.

Processo n° 118/04, 
de 2004.

Comissão Especial 
sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos.

Apresenta informações sobre a 
biogra�a da vítima e sobre as 
circunstâncias de sua morte.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0020_0007, p. 10.

Atestado de óbito, 
de 2004.

Cartório do 2° Ofício 
de Minas Gerais.

Apresenta a causa da morte.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Benedito Gonçalves morreu em decor-

rência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em contexto de sistemáticas violações de 
direitos humanos, promovidas pela ditadura militar, implantada no país a partir de abril de 1964.

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a 
identi�cação e responsabilização dos agentes envolvidos.


